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Resumo: No mundo, a capacidade instalada de geração eólica corresponde a 622,7 GW (dez/2019), 
dos quais o Brasil participa de forma modesta, com 2,5%. Atualmente (maio/2021), encontram-se em 
operação no País 718 usinas eólicas, somando 18,3 GW de potência instalada. O Nordeste sedia 88,4% 
das usinas eólicas em operação no País, somando 16,2 GW instalados, com destaque para os Estados 
do Rio Grande do Norte (27,6%) e da Bahia (27,2%). Estudos da Empresa de Pesquisa Energética (MME; 
EPE, 2021) apontam um futuro promissor para a energia eólica no Brasil. De acordo com o trabalho, as 
projeções no cenário de referência indicam que a fonte eólica será responsável por produzir 128 TWh 
em 2030, montante que representará 14% da geração elétrica total do País naquele ano. Ainda com 
base no cenário de referência do Estudo, estima-se a necessidade de investimentos de mais de R$ 50 
bilhões na fonte eólica até 2030. O Nordeste será a Região mais contemplada nos investimentos pre-
vistos em energia eólica, em função de sua elevada competitividade na atividade.
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1 INTRODUÇÃO

No cenário mundial, o Brasil se destaca por ter sua matriz de geração de energia elétrica fortemente 
baseada em fontes renováveis, com preponderância da hidroeletricidade. Além dessa, outras fontes 
renováveis se destacam na matriz de geração elétrica do País, como a biomassa, a eólica e a solar, estas 
duas últimas inseridas mais recentemente.

Como se depreende dos resultados dos leilões de compra e venda de energia, a fonte eólica se mos-
tra competitiva no Brasil, tendo os seus projetos sido aprovados em diversos certames realizados nos 
últimos anos. Neste contexto, o Nordeste se sobressai, em razão de seu elevado potencial eólico e por 
dispor de inúmeros sítios com velocidades médias de vento dentre as maiores do País. Este cenário se 
mostra promissor para vultosos investimentos na Região nordestina em geração eólica, como inclusive 
já se observa atualmente.

Esta análise setorial tem por objetivo disponibilizar informações sobre a atividade de geração de 
energia elétrica a partir da fonte eólica. É constituída por cinco tópicos, incluindo esta breve introdu-
ção. No segundo tópico, aborda-se o mercado de energia eólica no mundo e no Brasil, evidenciando 
potencialidades, evolução e a situação atual. No terceiro tópico, apresenta-se a competitividade da 
fonte eólica no Brasil, enfatizando o Nordeste. No quarto, discorre-se sobre a atuação do Banco do Nor-
deste no segmento de geração eólica. Por fim, no quinto tópico, são destacadas as perspectivas para a 
fonte eólica no Brasil. Críticas e sugestões para melhoria das futuras edições desta análise setorial são 
bem-vindas.

2 MERCADO DE ENERGIA EÓLICA: POTENCIAL, EVOLUÇÃO E SITUAÇÃO ATUAL

2.1 No Mundo

A geração eólica tem experimentado crescimento expressivo no mundo, tendo alcançado 622,7 GW 
de potência instalada em 2019. No decênio compreendido entre 2010 e 2019, a capacidade instalada 
de geração eólica evoluiu à taxa média de 14,7% a.a. (Gráfico 1). Porém, ao longo desse decênio, a in-
dústria tem apresentado tendência de desaceleração, obtendo menores taxas de crescimento em anos 
mais recentes. Particularmente nos últimos três anos (2017-2019) do decênio analisado, a indústria 
eólica avançou em torno de 10% em cada ano, bem abaixo dos anos anteriores. Apesar disto, olhando 
para o futuro, as perspectivas para a fonte eólica continuam promissoras, em razão do aumento da 
competitividade da tecnologia dos aerogeradores e da maior conscientização da humanidade sobre 
o impacto da queima de combustíveis fósseis sobre o clima, fator que vem contribuindo para maior 
pressão pelo uso de fontes mais limpas de energia.

Gráfico 1 – Evolução da capacidade instalada de geração eólica no mundo (GW)

Fonte: BP (2020). Elaboração: BNB/Etene.
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Em 2020, de acordo com a Bloomberg New Energy Finance (citada por Eólica Empregos, 2021), o 
mercado eólico encomendou quase 100 GW, se contrapondo à crise gerada pela pandemia do Corona-
vírus. Apenas quatro fabricantes foram responsáveis por mais da metade dos aerogeradores comercia-
lizados: General Electric (GE), Vestas, Goldwind e Envision (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Dez principais fornecedores de aero-
geradores no mercado eólico global 
em 2020 (GW)

Fonte: Bloomberg New Energy Finance (BloombergNEF), citado por Eólica 
Empregos (2021). 
Elaboração: BNB/Etene.

A capacidade instalada de geração eólica é re-
lativamente concentrada em apenas três países: 
China (33,8%), Estados Unidos (16,6%) e Alema-
nha (9,8%). Em conjunto, representam cerca de 
60% do total implantado no planeta (Gráfico 3). 
O Brasil, apesar de participar com apenas 2,5% 
do total mundial, constitui um mercado promis-
sor, em virtude da competitividade da fonte eóli-
ca nos leilões de energia, aliada ao fato de o País 
apresentar excelentes “jazidas” de vento, princi-
palmente no Nordeste.

Gráfico 3 – Capacidade instalada mundial de geração eólica – 2019

Fonte: BP (2020). Elaboração: BNB/Etene.

2.2 No Brasil, com ênfase no Nordeste

2.2.1 Potencial de geração eólica no Brasil

De acordo com estimativas realizadas pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, con-
siderando as atuais tecnologias para produção de energia a partir do vento e, principalmente, a uti-
lização de aerogeradores posicionados a 100 metros de altura, o potencial eólico brasileiro onshore 
(em terra) pode chegar a 880,5 GW, sendo que 522 GW são considerados tecnicamente viáveis. Além 
disso, o potencial eólico brasileiro offshore (no mar) também é gigantesco, estimando-se alcançar 1,3 
TW, sendo a região oceânica costeira do Nordeste a área mais favorável. Para a Região nordestina, as 
estimativas apontam potencial onshore de 309 GW (PEREIRA, 2016). A Figura 1 ilustra as áreas onshore 
e offshore de maior potencial eólico no Brasil. 

No Brasil, a maioria dos projetos eólicos está situada no Nordeste. Isto se deve ao fato de se locali-
zarem na Região nordestina as “jazidas” de vento que apresentam as melhores condições de aprovei-
tamento para fins de geração de energia elétrica.
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Figura 1 – Potencial eólico brasileiro

Fonte: Adaptado de Centro de Pesquisas de Energia Elétrica – Cepel (2013) por BNB/Etene. 
Nota: A área de cobertura das simulações extrapola as fronteiras terrestres do Brasil, adentrando também no mar (offshore).

2.2.2 Evolução da geração eólica no Brasil

O primeiro passo importante para a inserção da energia eólica no Brasil foi dado com a criação do 
Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica – Proinfa (Lei nº 10.438/2002), iniciati-
va governamental destinada a diversificar a matriz elétrica nacional e fomentar o mercado interno para 
o uso dessa fonte, além de pequenas centrais hidrelétricas (PCH) e empreendimentos termelétricos a 
biomassa. De acordo com a ABEEólica (2019), por meio do Proinfa, foram instalados 52 parques eólicos 
no País, totalizando 1.298,6 MW de potência.

No entanto, foi somente a partir de 2014 que o Brasil iniciou um processo mais acelerado de expan-
são do uso da fonte eólica na sua matriz elétrica, com incremento anual acima de 1,5 GW, à exceção 
de 2019 (Gráfico 4). Em maio/2021, o País alcançou 18,3 GW de capacidade instalada, distribuídos em 
718 usinas eólicas em operação (ANEEL, 2021a). Isto ocorreu, em grande parte, graças ao lançamento 
por parte do Governo Federal de leilões de comercialização de energia contemplando esta fonte e à 
elevação da competitividade da tecnologia eólica ante outras opções de geração.

Gráfico 4 – Evolução da capacidade instalada de geração eólica no Brasil (MW)

Fonte: Aneel (2021a). Elaboração: BNB/Etene.
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No que concerne especificamente aos leilões de comercialização de energia elétrica promovidos 
pelo Governo Federal, foram contempladas 661 usinas de geração eólica, entre projetos já implantados 
e a implantar, totalizando 16,6 GW de potência. Desse montante, 15,2 GW (91,2% do total), estão no 
Nordeste. Dos nove estados brasileiros com parques eólicos contemplados em leilões, oito são nor-
destinos. Fora da Região, apenas o Rio Grande do Sul (≈1,5 GW) teve projetos aprovados nos leilões 
governamentais. A Tabela 1 detalha o resultado dos leilões realizados pela Aneel, por meio da Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE.

Tabela 1 - Parques eólicos aprovados nos leilões realizados pelo Governo Federal

Data Leilão Leilão Qde 
Usinas

Potência 
(MW)

Potência por Estado (MW)

BA RN PI RS CE PE PB MA SE

14/12/2009 02ºLER 71 1.805,70 390,00 657,00 - 186,00 542,70 - -  - 30,00 

26/08/2010 03ºLER 20 528,20 261,00 247,20 - 20,00 - - -  -  - 

17/08/2011 12ºLEN 44 1.067,60 265,60 52,80 75,60 492,00 103,60 78,00 -  -  - 

18/08/2011 04ºLER 34 861,10 148,80 405,40 - 132,40 174,50 - -  -  - 

14/12/2012 15ºLEN 10 281,90 52,30 - - 28,00 - - - 201,60  - 

23/08/2013 05ºLER 66 1.505,20 567,80 132,00 420,00 80,50 113,20 191,70 -  -  - 

18/11/2013 17ºLEN 39 867,60 83,00 - 240,00 326,60 98,00 120,00 -  -  - 

13/12/2013 18ºLEN 97 2.337,80 1.000,80 684,70 168,00 152,00 212,30 120,00 -  -  - 

06/06/2014 19ºLEN 21 551,00 - 84,00 - 48,00 117,00 302,00 -  -  - 

31/10/2014 06ºLER 31 769,10 373,50 235,60 78,00 - - 82,00 -  -  - 

28/11/2014 20ºLEN 36 926,00 446,60 164,40 225,00 - - - 90,00  -  - 

27/04/2015 03ºLFA 3 90,00 90,00 - - - - - -  -  - 

21/08/2015 22ºLEN 19 538,80 - - 231,60 - 97,20 - - 210,00  - 

13/11/2015 08ºLER 20 548,20 493,00 25,20 - - - - - 30,00  - 

18/12/2017 25ºLEN 2 64,00 - 64,00 - - - - -  -  - 

20/12/2017 26ºLEN 49 1.386,60 108,00 310,20 510,00 - - 82,00 281,40 95,00  - 

04/04/2018 27ºLEN 4 114,40 114,40 - - - - - -  -  - 

31/08/2018 28ºLEN 48 1.250,70 508,40 742,30 - - - - -  -  - 

28/06/2019 29ºLEN 3 95,20 - 21,00 74,20 - - - -  -  - 

18/10/2019 30ºLEN 44 1.040,23 604,20 161,80 59,40 - - - 214,83  -  - 

Totais 661 16.629,33 5.507,40 3.987,60 2.081,80 1.465,50 1.458,50 975,70 586,23 536,60 30,00 

Participação na potência: 100,0% 33,1% 24,0% 12,5% 8,8% 8,8% 5,9% 3,5% 3,2% 0,2%

Fontes: CCEE (2021). Elaboração: BNB/Etene. 
Notas: 1) Os leilões contemplam projetos em operação e os que estão previstos para ser implantados nos próximos anos; 2) Os dados referem-se aos projetos 

aprovados nos leilões; 3) Por razões diversas, alguns projetos aprovados em leilões foram cancelados.

Além dos leilões do Governo Federal, existem outras iniciativas que também contemplaram a fonte 
eólica. Como exemplos, podem ser citadas as iniciativas da Companhia Energética de Minas Gerais – 
Cemig e as da Companhia Paranaense de Energia – Copel, com a aprovação de inúmeras usinas eólicas 
e fotovoltaicas, visando à comercialização no Ambiente de Contratação Livre (ACL).

2.2.3 Capacidade instalada atual de geração eólica no Brasil

A capacidade instalada atual de geração eólica no Brasil corresponde a 18,3 GW, em dados do final 
de maio/21. Desse montante, 16,2 GW (88,4% do total) estão implantados no Nordeste. Outros 2,1 GW 
(11,4%) situam-se no Sul, particularmente no Estado do Rio Grande do Sul (1,84 GW).

O Rio Grande do Norte, com 5,04 GW (27,6%), a Bahia, com 4,97 GW (27,2%), o Ceará, com 2,39 
GW (13,1%) e o Piauí, com 2,35 GW (12,9%), são os estados com maior participação na potência eólica 
instalada atualmente no Brasil (Figura 2).
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Figura 2 – Potência eólica instalada nos estados brasileiros – Posição: 31/05/2021

Fonte: Aneel (2021a). Elaboração: BNB/Etene. 
Notas: 1) Dados referem-se à potência outorgada de usinas eólicas em operação; 2) Informado apenas valores dos estados com potência superior a 1 MW.

Além das usinas em operação, outros 12,5 GW de empreendimentos eólicos estão atualmente em 
construção ou com obras a serem iniciadas, requerendo investimentos da ordem de R$ 56 bilhões.

2.3 Market Share do mercado de aerogeradores no Brasil

No Brasil, tendo por base os parques eólicos já instalados, cinco fabricantes foram responsáveis por 
88% do fornecimento de aerogeradores de grande porte, com destaque para a empresa GE/Alstom, 
que detém 37% do mercado nacional (Gráfico 5).

Gráfico 5 – Participação dos fabricantes de ae-
rogeradores nos projetos eólicos em 
operação no Brasil – Abril/2020

Fonte: Adaptado de ePowerBay (2021) por BNB/Etene.

No que se refere à geração distribuída com 
utilização da fonte eólica, é muito tímida a inser-

ção no Brasil. Com efeito, até 14/05/2021, exis-
tiam no País apenas 69 usinas da fonte eólica na 
modalidade de micro e minigeração distribuída 
(MMGD), totalizando 14,93 MW. Nesta modali-
dade, dentre os estados brasileiros, cabe desta-
que ao Ceará, que reúne 26 usinas e 97,7% da 
capacidade instalada de geração eólica do País 
(Tabela 2). Enquanto isso, atualmente existem 
em operação no Brasil cerca de 480.000 usinas 
fotovoltaicas de MMGD, totalizando cerca de 6 
GW de potência (ANEEL, 2021a). Dentre as razões 
da pouca adesão à geração eólica distribuída, fi-
guram o custo mais elevado do kWh gerado e o 
fato dos aerogeradores possuírem peças móveis, 
que geram ruídos e desgastes, requerendo maior 
manutenção.
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Tabela 2 – Projetos eólicos de geração distribuí-
da nos estados brasileiros – Posição: 
14/05/2021

UF Quantidade 
 de usinas Potência (kW)

CE 26 14.585,5

RN 7 118,9

SP 6 58,4

ES 4 57,0

RS 8 42,7

PR 5 35,0

PA 4 9,3

BA 2 8,2

SC 3 6,6

PE 2 5,7

PB 1 2,4

RJ 1 1,0

TOTAL 69 14.930,7
Fonte: Aneel (2021b). Elaboração: BNB/Etene.

3 COMPETITIVIDADE DA FONTE 
EÓLICA NO BRASIL

3.1 Evolução do preço da energia gerada 
pela fonte eólica

A competitividade da geração eólica se confir-
ma pelo sucesso alcançado nos leilões, nos quais 
os projetos que utilizam essa fonte energética 
têm alcançado posição de destaque, em razão 
de seus preços por MWh estarem entre as me-
lhores opções. Em função de sua elevada com-
petitividade, a fonte eólica tem aumentado sua 
participação na matriz elétrica do Brasil, princi-
palmente a partir de 2014, conforme já mencio-
nado. Esse cenário de vultosos investimentos 
em geração eólica no País, particularmente no 
Nordeste, tende a permanecer no futuro, man-
tendo aquecido o mercado de equipamentos e 
serviços nessa área.

Nos 27º, 28º, 29º e 30º Leilões de Energia Nova (LEN), promovidos pela Aneel, cujos resultados 
estão circundados no Gráfico 6, as fontes eólica e solar obtiveram os menores patamares de preços 
(em valores constantes de maio/2021), comparadas a outras opções de geração, considerando todos 
os certames já realizados.

Gráfico 6 – Posicionamento da fonte eólica nos leilões de energia elétrica realizados pelo Governo 
Federal (valores de preços médios dos leilões por fonte, em R$/MWh atualizados pelo 
IPCA para maio/2021)

Fonte: CCEE (2021). Elaboração: BNB/Etene. 
Notas: 1) Para elaboração deste gráfico, foram considerados os seguintes tipos de leilão: Leilão de Energia de Reserva (LER), Leilão de Fontes Alternativas (LFA), 
Leilão de Energia Nova (LEN) e Estruturantes (UHE Jirau, UHE Santo Antônio e UHE Belo Monte);  2) Para fins de comparação entre períodos distintos, foram 
atualizados pelo IPCA os preços originais dos leilões; 3) O valor de cada fonte corresponde ao preço médio do lance ou do ICB.
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Desde 2009, quando as primeiras usinas eólicas foram aprovadas nos leilões realizados pelo Go-
verno Federal, os preços do MWh desta fonte vêm apresentando tendência de queda, quando anali-
sados em dólar. Computado na moeda norte-americana, o preço médio do MWh reduziu 72% entre o 
primeiro e o último leilões com projetos eólicos aprovados, contribuindo para elevar, sobremaneira, a 
competitividade dessa fonte energética no Brasil. Quando mensurados em reais, os preços oscilaram 
entre períodos de baixa e períodos de alta (Gráfico 7).

Gráfico 7 – Preços médios dos projetos eólicos aprovados nos leilões realizados pela Aneel

Fonte: CCEE (2021) e Banco Central do Brasil (2021). Elaboração: BNB/Etene. 
Notas: Valores em reais correspondem aos preços históricos médios do MWh da fonte eólica obtidos nos leilões. 
Legenda: LER – Leilão de Energia de Reserva; LEN – Leilão de Energia Nova; LFA – Leilão de Fontes Alternativas.

3.2 Fator de capacidade

Como forma de se ter uma ideia do desempenho dos empreendimentos eólicos implantados no 
Brasil, apresentam-se, no Gráfico 8, os valores médios mensais do fator de capacidade1 observados em 
2020 nos Subsistemas Nordeste, Norte e Sul. Neste último, como se observa, a volatilidade é menor 
ao longo do ano. Já nos Subsistemas Nordeste e Norte, a geração mais expressiva de energia ocorre 
no segundo semestre. Cabe ressaltar que, no Subsistema Norte, o fator de capacidade foi mensurado 
com base no desempenho do Conjunto Eólico Paulino Neves (único existente em 2020), localizado no 
litoral do Maranhão, que obteve incríveis 75% em alguns meses. Em 2020, a média mensal do fator de 
capacidade foi de 42% nos Subsistemas Norte e Nordeste, e de 37% no Subsistema Sul. Isto explica, em 
grande parte, a prevalência dos estados da Região Nordeste nos investimentos do setor eólico.

Gráfico 8 – Fator de capacidade médio mensal de usinas eólicas, por subsistema do SIN, no ano de 2020

Fonte: Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS (2021). 
Elaboração: BNB/Etene. 
Nota: No Subsistema Norte, apenas o Maranhão possui usinas eólicas, no caso, o Conjunto Eólico Paulino Neves (único existente em 2020).

1 Fator de capacidade representa a relação entre a energia produzida e a capacidade nominal de geração de uma instalação ou conjunto de instalações, em um 
determinado espaço de tempo.
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3.3 Evolução da participação da fonte eólica na geração de energia no Subsistema Nordeste

No Subsistema Nordeste2 do SIN, a partir do início da década passada, a fonte eólica vem ganhando 
destaque, tendo sido responsável por 46,80% da energia gerada em 2020 e mais da metade nos dois 
anos precedentes. Observe-se, também, a tendência crescente no aumento da geração de energia elé-
trica do Subsistema Nordeste, alcançando 11.918 MW médios em 2020 (Gráfico 9).

Gráfico 9 – Evolução da participação das fontes na geração de energia elétrica do Subsistema Nor-
deste – 2010-2020 (%)

Fonte: ONS (2021). Elaboração: BNB/Etene.

4 APOIO DO BANCO DO NORDESTE À ENERGIA EÓLICA

O apoio do Banco do Nordeste ao setor de energia eólica tem crescido de forma expressiva. De 2017 
a 2020, o BNB contratou operações que somam mais de R$ 17 bilhões para a implantação de empreen-
dimentos eólicos em sua área de atuação. Para os anos seguintes, o Banco tende a continuar apoiando 
novos projetos, tanto no Ambiente de Contratação Regulada (ACR), como também no Ambiente de 
Contratação Livre (ACL).

Os financiamentos são efetuados com recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do Nor-
deste, por meio do Programa FNE Verde-Infraestrutura e do Programa de Financiamento à Infraestru-
tura Complementar da Região Nordeste – FNE Proinfra. Na área de energia, o FNE Proinfra financia a 
geração, transmissão e distribuição de energia oriunda de fontes convencionais e de fontes renováveis. 
Financia também projetos de infraestrutura de saneamento básico (água, esgotamento sanitário etc.), 
transporte e logística, telefonia, exploração de gás natural etc. Maiores detalhes sobre os Programas 
FNE Verde e o FNE Proinfra podem ser obtidos na página do BNB na internet (www.bnb.gov.br).

5 PERSPECTIVAS DA GERAÇÃO EÓLICA NO BRASIL

De acordo com o Plano Decenal de Expansão de Energia 2030 (MME; EPE, 2021), a fonte eólica 
produzirá 128 TWh em 2030, contribuindo com 14% da energia elétrica necessária para atender as 
necessidades do País. No horizonte do Plano, a fonte hidráulica continuará preponderante, embora 
apresente paulatina redução em sua participação na geração elétrica do Brasil (Tabela 3). Esses dados 
revelam per se que o mercado eólico no País tende a crescer de forma expressiva nos próximos anos, 
abrindo espaço para a geração de oportunidades em toda a cadeia produtiva.

2  O Subsistema Nordeste é formado por todos os estados nordestinos, exceto o Maranhão.
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De acordo com o Plano, os investimentos até 2030 em novos empreendimentos eólicos no Nordeste 
demandarão, no cenário de expansão de referência, recursos correspondentes a R$53,4 bilhões, o que 
certamente gerará grandes oportunidades de financiamentos na Região.

Tabela 3 – Projeções da geração total de eletricidade no Brasil

Fonte de energia
2021 2025 2030

TWh % TWh % TWh %

Geração Centralizada (atendimento da carga) 598 90 682 88 792 87

Hidráulica(1) 442 67 502 65 530 58 

Gás Natural 18 3 20 3 32 4 

Carvão 7 1 8 1 4 0 

Nuclear 14 2 15 2 26 3 

Biomassa 36 5 37 5 39 4 

Eólica 65 10 79 10 128 14 

Solar (centralizada) 8 1 11 1 21 2 

Outros(2) 8 1 10 1 13 1 

Autoprodução & Geração Distribuída 66 10 91 12 117 13

Biomassa (biogás, bagaço de cana, lixívia e lenha) 30 5 36 5 43 5 

Solar 7 1 22 3 32 3 

Eólica 0,1 0 0,1 0 0,1 0 

Hidráulica 4 1 6 1 9 1 

Não renováveis 24 4 27 4 33 4 

Total 663 100 773 100 909 100

Fonte: Adaptado de MME; EPE (2021).  
Notas: (1) Inclui parcela importada de Itaipu; (2) Inclui Sistemas Isolados.

Particularmente no Ceará, cabe destacar que está sendo fomentado um hub de hidrogênio ver-
de. Este nome deriva da utilização de fontes renováveis na produção do hidrogênio, combustível que 
pode ser liquefeito e transportado para utilização em outros locais. Em se concretizando, a demanda 
de energia renovável será expressiva, requerendo a implantação de novos parques eólicos, inclusive 
offshore.
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TODAS AS EDIÇÕES DO CADERNO SETORIAL DISPONÍVEIS EM:
https://www.bnb.gov.br/etene/caderno-setorial

EDIÇÕES RECENTES

CONHEÇA OUTRAS PUBLICAÇÕES DO ETENE
https://www.bnb.gov.br/etene

AGROPECUÁRIA

• Fruticultura  - 06/2021 

• Frango - 06/2021

• Algodão - 05/2021

• Açúcar - 05/2021

• Carne bovina - 04/2021 

• Arroz: produção e mercado - 03/2021

• Silvicultura - 02/2021 

• Cacau - 01/2021

• Pescado - 01/2021

• Própolis no Nordeste - 01/2021 

• Trigo - 01/2021 

• Pimenta-do-reino - 12/2020

• Feijão - 12/2020

• Milho - 11/2020

• Produção de café - 11/2020

• Bovinocultura leiteira - 10/2020

• Fruticultura - 10/2020

• Frango - 09/2020

• Complexo soja - 09/2020

• Cana-de-açúcar - 09/2020

• Mandioca e seus derivados - 09/2020

• Carne Suína - 08/2020

• Etanol de milho - 08/2020

• Produção e mercado de açúcar - 08/2020 

• Produção e mercado de Etanol - 07/2020

INDÚSTRIA

• Couro e calçados - 12/2020

• Construção civil - 12/2020

• Setor Têxtil - 11/2020

• Indústria petroquímica - 11/2020

• Indústria siderúrgica - 09/2020 

• Bebidas não Alcoólicas - 07/2020

• Vestuário - 06/2020 

• Bebidas Alcoólicas 06/2020

• Indústria de Alimentos - 05/2020 

INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÃO CIVIL

• Telecomunicações - 05/2021 

• Micro e minigeração distribuída - 02/2021 

• Petróleo e gás - 12/2020

• Logística de armazenagem - 10/2020

• Energia Solar - 03/2020

COMÉRCIO E SERVIÇOS

• Eventos - 06/2021 

• Saúde - 05/2021

• Shopping centers - 01/2021 

• Comércio atacadista - 11/2020

• Comércio varejista - 09/2020

• Telecomunicações - 08/2020

• Turismo - 08/2020

• Comércio Varejista - 07/2020

• Comércio Varejista - 07/2020


